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   ENTRE NÓS





                                ANO 2   NÚMERO 21





     Outubro 2004





                                     Editorial








      


      Caros colegas,





      O Artigo 37º do Regulamento do Trabalho, nas suas sete alíneas regula as Eleições da Comissão Representativa dos Trabalhadores. É com a sensação de dever cumprido, que anunciamos que esta Comissão de Trabalhadores, não se vai recandidatar às próximas eleições a realizar nos dias 29 e 30 de Novembro, para o biénio de 2004/2006.


      Esta equipa de colegas, alguns há quatro anos envolvidos neste projecto, fez o que sabia e podia, para nos beneficiar a todos. Continuamos com o trabalho sério de outras Comissões, deixando os alicerces bem construídos para uma nova equipa dar asas à sua imaginação, porque acreditamos não haver limites  para o que podemos realizar, se nos mantivermos unidos, com uma postura inteligente, participativa e dialogante.


      Cumprimos os objectivos a que nos propusemos, dando visibilidade e credibilidade à classe, abrimos portas impensáveis, fizemos amigos que nos ajudarão no futuro a reaver os direitos que nos foram retirados, com rectificação do Acordo Laboral e Regulamento de Trabalho de 1995; deixamos um canal aberto com Lisboa e Washington, que nos ajudará na resolução dos nossos problemas mais prementes, enfim, elevamos os nossos assuntos ao mais alto nível da Diplomacia Portuguesa e Norte Americana. Acreditamos que se a equipa de colegas que nos vai suceder, mantiver a motivação, a dedicação, o empenhamento e a pressão junto dos nossos Políticos, terão sucesso nas suas reivindicações.


      Para que tudo isto aconteça temos de encontrar entre todos vós outra equipa para dar continuidade a este projecto. Torna-se necessário voluntariar para darmos o nosso contributo a esta causa, não nos podemos desculpar com comodismos.


      A não existência de uma Comissão de Trabalhadores seria um desastre significativo para todos nós; seria passar a mensagem à entidade patronal e aos Governantes dos dois lados do Atlântico, de que não temos quaisquer problemas ou reivindicações a apresentar.


      Todos têm a obrigação de participar nesta escolha, quer pela constituição de listas, quer pela votação na lista da sua preferência.


      Os tempos que se avizinham não serão fáceis, como o não foram até aqui, mas acreditamos que unidos e interessados pela nossa causa, iremos ter dias melhores.


      Pensando na defesa da classe elaboramos os Estatutos para a Comissão Representativa de Trabalhadores, sendo imperativo a sua existência, por isso iremos coloca-los ao vosso sufrágio no dia das eleições, juntamente com a eleição da nova CRT. Iremos enviar-vos uma cópia dos Estatutos com a convocatória para as eleições para os poderem avaliar.





      Participe, para construirmos um melhor local de trabalho.
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REUNIÃO DA CRT COM O MINISTRO DA PRESIDÊNCIA DR. NUNO MORAIS SARMENTO – 13 Outubro 04





�


tais como, a ocupação de civis norte-americanos ocupando postos de trabalho de Portugueses, a clarificação da aplicação do resultado do Inquérito Salarial, para determinar os aumentos salariais anualmente, acabando com a aplicação de Leis Federais Norte Americanas em territorio nacional, uma maior cooperação da Fundação Luso Americana para o Desenvolvimento (FLAD), para beneficio dos funcionários das FEUSAÇORES, entre outros dossiers.


     A CRT congratulou-se pelo trabalho feito pelo Sr. Ministro, apresentando no entanto, uma proposta de re-negociação do Acordo Laboral, para ser feita separadamente do Acordo de Cooperação e Defesa, assim como pedimos também auxilio na resolução do problema da falta de pagamento pelo trabalho extraordinário retroactivo prestado pelos ex-funcionários das FEUSAÇORES, o qual está em divida para com cerca de uma dúzia de ex-funcionários. O Sr. Ministro Nuno Morais Sarmento comprometeu-se a avaliar as nossas propostas, tentando encontrar viabilidade para as mesmas. Prometeu também, continuar a explorar o actual acordo, encontrando soluções possíveis de negociar com o Governo Americano, por forma a melhorar as condições de trabalho dos funcionários Portugueses ao serviço das FEUSAÇORES.











REUNIÃO COM AS FEUSAÇORES


Sra. Coronel Barbara Jacobi – 25 Outubro 04





A CRT teve a sua reunião mensal com a Sra. Coronel Jacobi, na qual foi pedida a colaboração desta Comissão, no sentindo de ajudarmos as FEUSAÇORES a implementarem uma cultura de Segurança no Trabalho nesta Base.  Foi-nos pedido que nos diferentes contactos com os trabalhadores, quer individualmente, quer através do nosso jornal mensal, tentassemos sensibilizar todos, a aplicarem todas as regras de segurança, tanto no seu local de trabalho, como na sua vida em geral. A CRT mostrou toda a disponibilidade para trabalhar com as FEUSAÇORES nesta matéria, atendendo que esta comissão comunga das preocupações da Sra. Comandante, ao nível da segurança no trabalho dos nossos funcionários. Entendemos ser da máxima importância a colaboração, divulgação e aplicação, a todos sem excepção, das regras de segurança básicas no trabalho. Nós necessitamos de começar a cultivar uma mentalidade de protecção a nós próprios, por isso, necessitamos do auxilio de todos vós, para se protegerem. 
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REUNIÃO COM O REPRESENTANTE DO GOVERNO REGIONAL


DR. RUI PESTANA – 14 OUTUBRO 04





      A CRT reuniu com o Dr. Rui Pestana, Representante do Governo Regional dos Açores para a Área Laboral na Base das Lajes, no dia 14 de Outubro do corrente ano. Nesta reunião foi-nos dito que um membro da CRT não tinha sido convidado a participar na reunião preparatória dos representantes Portugueses para a Comissão Laboral, porque não houve reunião preparatória desta vez, uma vez que os assuntos a tratar não necessitavam de preparação prévia devido à sua simplicidade.


      A Comissão Laboral reuniu em Washington na última semana de Setembro tendo na sua agenda três pontos principais:


As queixas individuais dos trabalhadores, que ao abrigo do Artigo 86º do Regulamento do Trabalho, chegaram àquela Comissão, tendo a parte Portuguesa discordado, elevando assim à Comissão Bilateral.


Os retroactivos dos ex-funcionários que trabalharam para as FEUSAÇORES, uma vez que as FEUSAÇORES mantêm a sua posição de não pagarem, refugiando-se na assinatura dos ex-funcionários aquando da sua rescisão, e cujo documento dizia que as FEUSAÇORES não lhes deviam “nem mais um tostão” após o pagamento da indemnização.


A tradução do Regulamento Interno (LFI 36-4) foi concluída por um tradutor profissional, prevendo-se a entrega brevemente no CZAA e na CRT  para parecer.


      A próxima reunião da Comissão Laboral será em Lisboa na última semana de Fevereiro ou na primeira semana de Março.


____________________________________________________________





Do álcool ao alcoolismo





O prazer de tomar um copo com os amigos pode esconder um lado sombrio: quando o consumo de álcool deixa de ser social, para se tornar num caso clínico de dependência, surgem os problemas de saúde e degradam-se as relações sociais. Reconhecer o alcoolismo como uma doença é o primeiro passo para o seu tratamento.





     De acordo com dados recentes, Portugal é o primeiro consumidor mundial de bebidas alcoólicas. Em 1997, cada português ingeriu, em média, 11,3 litros de álcool. Apesar de os portugueses serem os maiores consumidores mundiais de vinho, o consumo desta bebida tem vindo a decrescer, na última década. Por outro lado, verificou-se, no mesmo período, um preocupante aumento do consumo de bebidas destiladas, como o uísque ou o gim, que são, a par da cerveja, as preferidas dos jovens. Como tal, o consumo de álcool mantém-se muito elevado, estimando-se que exista, no nosso país, cerca de um milhão de bebedores excessivos e setecentos mil alcoólicos. Os problemas que decorrem do consumo inadequado de álcool multiplicam-se, julgando-se que possam estar na origem de cerca de 20 mortes por dia, segundo dados publicados no Boletim do Centro Regional de Alcoologia de Coimbra, em Abril de 1999.


     É importante ter consciência dos riscos que decorrem do consumo abusivo de álcool. Por este motivo, esclarecemos, neste artigo, algumas das dúvidas mais frequentes nesta matéria.














Entre Nós





Pagina 4 de 4





 


















































A CRT reuniu na Ilha Terceira, a convite do Dr. Nuno Morais Sarmento, Ministro da Presidência. Nesta reunião foi-nos apresentado o trabalho desenvolvido pelo Sr. Ministro, em relação aos projectos apresentados por esta comissão aquando da sua visita a Lisboa em Fevereiro deste ano.


Foi com satisfação que assistimos pela primeira vez a um empenhamento inquestionável dum Ministro do Governo da Repúplica, na tentativa de resolução dos problemas dos trabalhadores da Base das Lajes, apresentados pela CRT. Foi-nos apresentado um conjunto de dossiers que estão neste  momento a ser tratados pelo gabinete do Sr. Ministro, 





O que é a alcoolemia?


     Ao consumir-se uma bebida alcoólica, o álcool que esta contém é rápidamente absorvido pelo sangue, demorando menos tempo quando é tomado fora das refeições (entre 15 a 30 minutos), do que se for acompanhado de alimentos (entre 30 a 60 minutos). A intensidade dos efeitos do álcool também varia em função do teor alcoólico da bebida (superior nas bebidas destiladas). Uma vez misturado no sangue, o álcool começa a circular no organismo, distribuindo-se por todas as partes do corpo. A taxa de alcoolemia corresponde, precisamente, à quantidade de álcool existente no sangue de um indivíduo em determinado momento, sendo expressa em gramas de álcool por litro de sangue. Em Portugal, a lei proíbe que qualquer indivíduo conduza com uma taxa de alcoolemia igual ou superior a 0,5 gramas de álcool por litro de sangue, o que não significa que alcoolemias inferiores a esta taxa sejam inofensivas.    


     A partir do 0,3 gramas de álcool por litro de sangue (o equivalente a duas cervejas), surge o primeiro efeito, que consiste numa ligeira perturbação da visão. Aos 0,5g/l, aparecem as primeiras dificuldades de concentração. A partir dos 0,8g/l, a pessoa encontra-se já num estado de embriaguez ou alcoolismo agudo.  A primeira fase que caracteriza a embriaguez é de excitação psíquica e euforia. Com a diminuição da tensão e da ansiedade, a pessoa fica desinibida e fala mais facilmente com os outros. Pouco a pouco, as suas tendências instintivas sobrepôem-se ao controlo intelectual, pelo que há uma tendência progressiva para a perda do sentido de risco. Numa fase mais avançada, há perda de equilíbrio, dificuldade na coordenação dos movimentos e o racioncínio torna-se confuso. A vitíma do álcool pode ainda apresentar as pupilas dilatadas, sentir náuseas, vomitar e ter diarreia. Por fim, chega a fase da perda do estado de consciência, com tendência para entrar num sono profundo ou num estado de melancolia. Em casos extremos, o abuso do álcool pode levar ao coma alcoólico (que se manifesta por sintomas como a dilatação das pupilas, ausência de reacção, incontinência, vómitos) e, eventualmente, à morte.





Aprender a dizer não


    Tendo em conta o rol de efeitos negativos que o consumo excessivo de bebidas alcoólicas pode desencadear, o ideal seria começar a prevenir o alcoolismo desde cedo, explicando às crianças as desvantagens do abuso desta substância. Mas, mais importante que tentar erradicar o consumo de álcool, é tentar consciencializar as populações de que é possível apreciar a bebida, sem cair no exagero.


     No caso das pessoas que já sofrem de um problema de alcoolismo, é conveniente tratá-lo tão cedo quanto possível. Para começar, é essencial que a vítima de alcoolismo se reconheça como tal, tendo plena consciência de que está perante uma doença grave e precisa de tratamento. A despistagem do problema pode ser facilitada com a ajuda de diversos questionários, disponibilizados pelas associações de apoio aos alcoólicos.


     O processo de desintoxicação é sempre difícil. Nesta fase, o paciente precisa de bastate apoio e encorajamento por parte das pessoas mais próximas. A agressividade dos sintomas de privação não é fácil de suportar e resulta, muitas vezes, no abandono do tratamento. A terapia pode variar com a gravidade do problema e com a atitude do paciente, mas, em geral, passa por uma ajuda psicológica, acompanhada da medicamentação adequada à atenuação dos efeitos secundários de privação. Se a prescrição desta última deve ser da responsabilidade de um médico, a ajuda psicológica pode decorrer junto de uma grupo de ajuda destinado à recuperação de doentes alcoólicos. Nos casos em que o tratamento é imposto por razões de saúde, pode ser necessário internar o paciente.


     Em todo o caso, o percurso rumo à abstinência ou o retorno a um consumo moderado de álcool é longo, difícil e requer bastante coragem por parte do paciente e de quem o rodeia. Apesar de tudo, se houver força de vontade, esta não será uma missão impossível.


      Por isso, cabe a todos nós, famíliares, amigos, colegas de trabalho e entidade patronal a responsabilidade de ajudar, essas pessoas com esta doença, dando apoio e encaminhamento para as entidades particulares e oficiais na procura da cura para esta doença. 


     


Contactos para ajuda: Alcoólicos Anónimos PV: 295-217830 – Centro de Saúde de São Rafael AH: 295-212074






































A INFORMAÇÃO DOS TRABALHADORES DAS FEUSAÇORES

